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O Instituto Geofísico da Universidade de Coimbra (IGUC, 1925), 

hoje integrado no Observatório Geofísico e Astronómico da 

Universidade de Coimbra (OGAUC, 2013), é um estabelecimento 

científico emblemático na história das Geociências e da Geofísica 

em Portugal. Criado em 1864, como Observatório Meteorológico e 

Magnético (OMMUC), foi uma das primeiras instituições 

universitárias do país a estabelecer um programa contínuo de 

observações geofísicas. Como resultado de mais de 150 anos de 

investigação e observações, o IGUC herdou uma coleção única e 

valiosa, reconhecidamente das mais completas e significativas em 

Portugal e no mundo, de instrumentos científicos e de longas séries 

de observações meteorológicas (desde 1864), geomagnéticas 

(desde 1866) e sismológicas (desde 1903), complementada por uma 

vasta produção técnico-científica, como relatórios, memorandos de 

investigação, artigos e livros. 

O CITEUC é financiado por Fundos Nacionais através da FCT - Fundação para a Ciência e Tenologia (UID/Multi/00611/2020) e pelo FEDER - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional através do COMPETE 2020
– Programa Operacional Competitividade e Internacionalização. Grande parte desta investigação está a ser desenvolvida no âmbito do Projecto HISTIGUC (PTDC.FER-HFC.30666), financiado pela FCT.

A estrutura arquitetónica do IGUC é rara, ou mesmo única, em Portugal, 

com a sua distribuição modular de pavilhão herdada da tipologia das 

“ciências do observatório” do século XIX. As fases da sua construção, bem 

como os traços de idade e uso, deram-lhes uma forma e aparência únicas 

que testemunham uma história rica e centenária da ciência feita e ensinada 

na Universidade de Coimbra, e por extensão no país.

A história do IGUC integra-se num contexto mais amplo da história da ciência e da tecnologia, da atividade e do próprio 

conhecimento que aí se gerou e desenvolveu, bem como nas condições científicas, sociais e económicas do passado 
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TEMÁTICAS OBJECTIVOS HANDS-ON

Ciências Naturais; 

Biologia, Geologia 

Geografia

O IGUC como instituição de investigação e de ensino das ciências 

físico-naturais em Portugal

Construção de um trabalho de investigação a partir das 

valências de investigação do IGUC.

História e Filosofia Conhecimento vulgar e conhecimento científico; ciência e 

construção do conhecimento e da sociedade: as instituições, os 

atores e a prática científica 

Investigação a partir de acontecimento histórico (ex. sismo 

de 1755) da ruptura/evolução  do conhecimento e da pratica 

ao longo dos tempos. 

Património histórico-

científico

O património como recurso para a construção do conhecimento Proposta de roteiro de ‘viagem’ científica pelo arquivo 

histórico-científico do IGUC.

Conhecimento do 

Mundo

A importância e a articulação dos saberes e do conhecimento nas 

suas vertentes natural e social

Construção de um recurso pedagógico centrado na 

meteorologia, no geomagnetismo e na sismologia, para 

conhecimento da Terra.

Sociedade, Cultura e 

Território

O conhecimento e a reflexão crítica dos problemas socias e 

ambientais: riscos sísmicos e alterações climáticas

Redacção de um texto, ou diapositivo, de cariz científico.

Educação/Animação 

inter-geracional

A cidade, o património e a ciência como ‘lugar’ de diálogo entre 

avós, pais e jovens (alunos)

Construção de um roteiro pela cidade e suas instituições 

científicas e de partilha inter-geracional.


